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V E R P O N  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A verpon, ou verdade relativa de ponta, é a conformidade entre o neopense-

ne, a expressão do neopensene (forma) e o objeto do neopensene (conteúdo), ou a realidade (fato) 

ou pararrealidade (parafato) nova, existindo iniludivelmente para a própria conscin (autoconvic-

ção), segundo o princípio da descrença, obtida por intermédio das pesquisas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verdade deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade 

com o real”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo relativa vem igualmente do idioma Latim, rela-

tivus, “relativo a”. Apareceu em 1536. A palavra ponta procede do mesmo idioma Latim, puncta, 

“estocada, golpe de ponta”, e esta de pungere, “picar, furar, entrar, atormentar, afligir; fazer 

sofrer; mortificar ”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1. Verdade relativa avançada; verdade relativa de ponta. 2.  Ideia trans-

cendental; neoconcepto; neoideia. 3.  Neotécnica. 4.  Constructo relativo de ponta. 5.  Neologis-

mo. 6.  Hiperpensene; neoassinatura pensênica; neopensene. 7.  Caráter do neoconhecimento.  

8.  Neofilia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo verpon: antiverpon; maxiverpon; megaverpon; Megaverponarium; miniverpon; Miniverpo-

narium; neoverpon; neoverponidade; Neoverponologia; retroverpon; paraverpon; transverpon; 

Transverponologia; trineoverpon; verponarista; Verponarium; verponidade; verponismo; Verpo-

nologia; verponológico; verponologista. 

Neologia. Os 3 vocábulos verpon, miniverpon, maxiverpon e a expressão composta 

verdade relativa de ponta são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Antiverpon. 2.  Verdade ultrapassada. 3.  Ideia anacrônica; ideia 

obsoleta; ideia rebarbativa; ideia vulgar; retroideia; retropensene. 4.  Conceito superado. 5.  Falá-

cia; representação mental absurda. 6.  Neomentira. 7.  Dogma; pseudoverdade absoluta. 8.  Em-

buste científico. 9.  Neofobia. 

Estrangeirismologia: o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Verpon: for-

ça imbatível. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o neopensene heurístico; a neoassinatura pensênica; os hiperpensenes;  

a hiperpensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade. 

 

Fatologia: a verpon; a verpon consensual; a verpon essencial; o cunho da verpon; a ver-

pon teática; a verpon da forma; a verpon do conteúdo; a verpon dos fatos; a verpon dos parafatos; 

as fontes das verpons; a verpon gerando neoverpons; a rede ideativa de verpons; as verpons prio-

ritárias; a Conscienciologia como Ciência das verpons; a transitoriedade da verpon sempre provi-

sória; a verpon consolidada; a verdade relativa de ponta refutada; a catálise evolutiva da verdade 

relativa de ponta; a criatividade; a engenhosidade; a sutileza tornada óbvia; a novidade; a inova-

ção; a renovação; a primeira informação; o constructo inesperado; a ideia original; a ideia feliz;  

a surpreendência; a curiosidade científica; a pesquisa; a investigação; a exploração do desconhe-

cido; a sementeira; o fruto da colheita; a solução pertinente; o achado científico; a descoberta;  

a invenção; o ineditismo; a estranheza; a relatividade; a singularidade do conceito; a neo-hipótese; 

o indicador da neoideia libertária; a neoverpon; a neoabordagem; o neoconhecimento; a neoin-

formação; a neoproposição; o neologismo descomplexificador; a neoteoria; a neotécnica; a neor-
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recéxis; o neocon; os neo-horizontes; o neoparadigma da Conscienciologia; o extraordinário;  

a extrapauta; o contrafluxo social; a revolução ideológica pacifista das verpons; a impopularidade 

do defensor das verpons; as megagescons; a coexistência verpons–estupros evolutivos; o Minidi-

cionário de Verpons; o I Congresso de Verponologia. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; o fenômeno da cosmo-

consciência; o conteúdo do parafenômeno; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cosmo-

eticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Neossinapsologia: a diferença entre o cérebro assináptico e o cérebro neossináptico;  

a diferença entre músculos e sinapses. 

Trinomiologia: o trinômio verdades-ideias-neologismos; o trinômio descoberta-respon-

sabilidade-exemplarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo erros / verpons; o antagonismo verpons / retro-

ideias; o antagonismo verpons / tradicionalismos; o antagonismo verpon / monoideísmo; o anta-

gonismo verpon / apriorismose; o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpons 

/ Socin patológica. 

Politicologia: a verponocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a ideofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a consciencioteca; a ciencioteca; a experimentoteca;  

a criativoteca; a filosofoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Verponologia; a Holofilosofia; a Heuristi-

cologia; a Criteriologia; a Refutaciologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Evolucio-

logia; a Recexologia; a Impactoterapia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cientista da consciência; o conscienciólogo; o pesquisador; o rastrea-

dor de verpons; o verponista; o verponarista; o inventor; o descobridor; o neopensenedor; o neo-

técnico; o neologista; o portador de verpons; o informador vanguardista de verpons; o instrutor de 

verpons; o agente retrocognitor; o opositor franco das verpons. 

 

Femininologia: a cientista da consciência; a consciencióloga; a pesquisadora; a rastrea-

dora de verpons; a verponista; a verponarista; a inventora; a descobridora; a neopensenedora;  

a neotécnica; a neologista; a portadora de verpons; a informadora vanguardista de verpons; a ins-

trutora de verpons; a agente retrocognitora; a opositora franca das verpons. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verus; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniverpon = a hipótese do macrossoma; maxiverpon = o princípio da 

Cosmoética. 
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Relações. No contexto da Experimentologia, eis, por exemplo, 16 categorias de relações 

das verpons, listadas na ordem alfabética dos temas: 

01.  Abertura: a relação verpon–abertismo consciencial. 

02.  Autopensenidade: a relação verpon-Pensenologia. 

03.  Descrença: a relação verpon–princípio da descrença. 

04.  Evoluciologia: a relação verpon–evolução consciencial. 

05.  Forma: a relação verpon–frase enfática. 

06.  Gescon: a relação verpon–gestação consciencial. 

07.  Imagisticologia: a relação verpon-imaginação. 

08.  Neologística: a relação verpon-neologismo. 

09.  Parafatuística: a relação verpon-parafato. 

10.  Parapercepciologia: a relação verpon-autoparapsiquismo. 

11.  Paratecnologia: a relação verpon-Paratécnica. 

12.  Primener: a relação verpon–primavera energética. 

13.  Recexologia: a relação verpon-recin. 

14.  Tares: a relação verpon–tarefa do esclarecimento. 

15.  Terminologia: a relação verpon-termos (vocábulos, palavras, Orismologia). 

16.  Traforologia: a relação verpon-trafor. 

 

Impacto. Segundo a Holomaturologia, nascendo da ebulição das opiniões discordantes, 

a verpon impactante pode indicar o limite da recuperação dos cons pessoais. 

Espora. Sob a ótica da Cosmoeticologia, a verpon há de ser cosmoética e não pode ser 

usada ao modo de cura-tudo, panaceia ou espora para espetar os carentes da inteligência evolutiva 

(IE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verpon, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

4.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

7.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  VERDADE  RELATIVA  DE  PONTA,  DE  QUALQUER 

NATUREZA,  EM  GERAL  CHEGA  GERANDO  IMPACTO, 
INCLUSIVE  SOBRE  O  PROPOSITOR,  HOMEM  OU  MULHER, 

EM  TODO  LUGAR,  SOCIN  OU  MOMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Quais verpons da Conscienciologia causaram impacto em você? Qual  

a razão? Qual a natureza? Quais consequências proveitosas refletiram na proéxis? Você emprega 

o Verponarium? 
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